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A •• colha do o de ,•• qui • a le~ tll!aad ea cada pro-

Jeto depeúj ri, Me•••• ri • ta, da ~ quaçio 40 itodo ã aature------ .., _.~--
ea 40 probl a. e eira c c. ocall a o fenômeno. A••ia."..----- -
8QDd , pod - p a.ar o ofer ci to 4. ua ela••i.ieação •• i,
.~~anleat. e. q ••• o er-o lrtelulr toda. a8 cst gorta.,õe. de
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~õ..obre coa4t,õ •• do .late a edoo8clo ai. leado. pe.qui ••
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•i.ta.. que se c a sifieam o ti-.,1 e •••• b•• i ,redominante eo-
.-o--p-e-.-q-u~l~-d~o-~~d~i--aoproblema, que pode. gro -
dl••~.lfle.do •• eafoque intelectual e prático.
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aeJa e to Bduc clou •
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(2) Sellt:lz. Jahoda. neatcb. Cook - Re•• arcb M.tbod. ia Sooi 1
ael.tioue - Holt ebart W~etOD - Ne. York - 196,.
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2.
L.2.. l-1E'1.'OOOLOGIADO ENSmO.. As pasquiess ~5bre '" te

'tema '-:êmnmadupla fj.nalidada. De um lado" elas obje'tivam medlr a efi--ciência dos atuais método$ (~3ensino, identificando os principais fa~o
res responsã! .•--ais por poss!veis i!'.ef:tciência.~ e indicando o mo&, eotrlO

ptX!erão ser superadas.. De outro p se si tumn aquelas q"de têm por objet.!
vo especIfico o estabeleoL~~to de uma política racional de pro~ão e
adêptação de 1!OVOSrreétodos e proeedi.."Uen~s via ando me:lhorar o r·r:-ndimen-
ee do ensino minlstrado. Ineluem"'sê nêstetÕpico,. entre outras .~~~i,s&S,
a xe&li~açio de estudos e experimentos com o objetivo de implantar~sa
novas G'tecnoloqias educacionaisSl c- ~leste e,'l11t.exto, '3a.T!ha relevânc::t.a a
xeali~açt-io de um cel."W nm1ero de pesqulsas, euja iinaJj,da.de seja ,a lden,
tifieação dos fatores que inibem ou facilitam a incorporação de inova
ç&!s pelo sistema educacional. Tal iO.eni:ificação const.ttu..1-se, COltt e
fei1:.o, numpasso preliminar absol.'iJtalue..vtte necessário com vis'ta ao esta
belecl.mento da um processo permanel'lte de mudança uldu21da li

~odosoa sspectos cobertos por este tópico oonuti
t.uemestudos de earáter ,tipioame'nte avaliativcsr cujo propósito é o de
det~ú~ar a i~ortância relativa de determinadas variáveis para a coor
rência de dado fenôm9&~oC~ vista a fornecer s~s!d!os ao processo de
'1:cr~a da d3Cisã~.;

Tais es~udos podem ser desenvolvidos pela verifica-
ção de 9rau Gll1 gue determinadas estratég'ias de ensino são mais ou menos
efica2es quanto ao atinqimento de qoalsQ educaoi~ai9espeetiioos o~
raeiona.:tsdefinidos e empiric&mentequantificiveis, A avaliação das s!
e9tr.at~ias sslecionaóas exige no~n~a que s\.=!estabeleçam um deter""
minado númaro de ncontrôlealt 00..-11 vis'ta a clar.:tfica.r ....se adaquad~"'1'l:ê a
reJ.acão entre variáveis independente e depev.dê~li::es. Esses eontrôles in..
em';"se er~ do1.s 9rupos principais:'

1 - 08 alunos: 'caraee~rBt1easdemogr~ficae (
- r'" •••••_ •••

Uiads; etc) t psieolóqi{!J:)S (0.1., traços de personal-idade, ato.,) i

eiais (status sócio-eoonSadco'dos pats, ete);
2 ~'EJ:ofessô:t:es: caracl:ex·rsticas demoqriifieas,

racte !s~icasp$l~olÓqiG~,caracterIgtica~ scciaisl ti~o e t~o
fom~ção 9 e:irperiência didát.ica é atualização r:~daqÕqioa.

2) G I.g-.;»r.rA.~r.ros SÔBRE O PO'L'ENCIA'C.D'E RECURSOS HU
t-mNOS})o ENSINO 00 SEGtTNllO GRAU. A f1.nalidada de tais t!1stl1dos é oonst,!
trdr mil ret:rat~o tão Obj3tivo quanto poss!vel d· potencial <!oensino áe
segando grau quanto a seus recursos humanos.

Dois tipos de lavant'{ ',2en'to pode ser deeenvolvf.dos::
1.2. de nat.uraza qua.l·- i. tj. S.; 2.2. de n tur3za

qualitativa .•

'o



2 ••1o:i.:.EV2\NTAMENroS DE NATUImIA QUAN'l'l:TATlVA. Entre as
informações maie relevan~es a serem proporaionadaa por tais êstudo~ ,
colocam-se as que dizem respeito ao I!'1'merodê docentes a pessoal t:éc
n1co-admin1strativo de acõrdo com as diversas reg~ões, os setores e
conômicost os cursos e as disciplinas ~ número da alunos poT docente
segundo as eat.eyoriaa anteriores; est:tmatlvas das taxas de mOl:tal:f.da-
de e incorporação desses profissionais segundo as oategorlas assinala
das.

o acesso a esse tipo de informações adiante iffvort~
tes subsIdios para. a ident.i.ficação dos principais pY'oblew.8s :rel tlvos
a r'defioits" ou "exCP...ssosst dos recursos humanos do en.~ino rle s~do
g-rau sGg'Undoas :t'eqiões do pais, as áreas econ&l1.i:cas, os t.i.pôs de cor
sos e as diversas disciplinas.

2.2. LEVM~TAr.1ENTOS DE NATROEZA QUALITJI..TIVA. A ftnali ....
dade prec!pua das pesqnisas a serem des~~volvldas sob este tópico vi
sa o fornecimento de indicado~es válidos e fide~i~lossÕb~e o tipo
e nivel de qualificação do potencial de racu~aos hm~ano~ do ensino de
segundo grau. Isto pode ser conseguido mediant.e a alabo~ação de um
perfil do pessoal docente e técnic-o-aCi.ministrati V'O em termos de (.'1ver
sas características:

a ~.demoqráfieaa: sexo ri idade I' local de nascimento 7

b - sôel0 .....econÔIn1c:é4s: oriq~.m sooia.l, sta.t-:us ocupac12
nal, envolvÍ-tnonto profiss:tonalç l!liVl~l sal,tttl.a:.l,
tE'JUpode engajmnemto p:r.oflssional f

o) educacionais: ~ipo e l'lf.ve.l de formação pr.ofissl.o-
nal a<iqui:cida" t~Jnpo de fOX'l'llação, n!vel de .r;:tUê!
lisação;

O acesso a asse tipo de 1Tlformação possibili t.a não
apenas u..'lJlcOl'·"flei.1I1.elilto da sl tuaçãCI jur{t1icâ. desses profiss:l.O'l!als quan

b a posse ou não de habilitação necessária ao desempeRbo de suas fun
çú~s 6 1l!.SZ fO!'neee ~é1Jnoom aubs!tios eonceeeoa quanto às possibilidades de
desenvolvimento de uma pol!tiea racional e eficiente eam vista ã melhor!s
d8. qualidade dos recursos h~lOS do ensino de segundo 9",:au.

3) ••ORG~l=1:IZ~\çr.oE ~f"tIO~~~~O no SISTEr·{A DE ENSINO DE SE

GUNOOGP..t"\U •• O desenvolviment.o de ta~.s estudos tem por objetivo pezm.t:h:·
um conhec~nento objetivo sôbre a estrutura e a din~~i~m da escola e do
sistema escola:r de sequfi..d.o grau, especiablan'te quant.o a. seus aspectos
b1u'o~.rãticos. Tais estudos ~ quando sis·temat:ieamente conduzido.... podem
fonlecer. asclarecvruentos de grande ralevânoia aôbre ag processos de t~
mada de decisão e o modo como se distribui o poder deütro da escola~os
critérios de seleção e pr.omoção do pessoal nor.mQl~men~eutilizsdos,padrõss
de relac:i.onamen'to viaentes dentro da escola 11 a.val! çae do qrau em qt'!e
ta.is caraeterlsticas J faoi11 tam em. lnibem a. adoção de j.no\tsçães dentro d.a
escolso



4) ESTUDOS SÔDRE ~l&..~CADODE TRABA.LHO/) t!m a.specto imp()rtarrteno que
'l.ÕOUC1frnê •. implani ç-o d UM. otate_t1cn. de planejwnento das ~ti~ida :>

d"a d.o Prog.rta.Wl tUZ rospeito o conhecimento qUê 88 precisa tê).'" da .,6---

·t:t'C1tltra e ttj'V'olu9QO do me~c&d() d~ trabalhol> lato fé ainda mais prom<!nte

d '9'ido as ea~aet~:t'!atiea~ de ter-min9.1idade a diyersida.de profissional
d* qu~ p~H90U ~ ra~~·tir~Ge o Gnsino d segundo grau~ Com ~reitop um
0noino prof1Qaionaliz~uto só POdêrá ser deqUâda~ente implantado a se
t.ive~ aé&6RO a impo~tAnt~a informaçõss sôbre o que e~t.Q.ooorr0ndo no

:t't:ado do trabtllho.,

Enu go,ma de problemã$ al te.mente oomplexos
ser réspondido8 Mediant~ o do~envolvimento de peaquieae
t~ con~uzidee~ 8itUdm~se &8 seguintes questõea~

.) Quaia eão os tipos de prOri8Sion&i~ atu lm~nte éxigides
pelo mercado dê trabalho?

b) Q;u.a nível de guali.fieaçio tais profiss1oY.il1is p:recis&m a-

CJ.U~pr(jcisaM
eis i:ems,t i otlmqr;n-

prEumn·tG~?

e) Oomo gG comporto. a estrutura ocupncional 1's.00 &f; mnd&n ~.
gaa têénolÓg1eBS ~ as novas n~oeasidQdes da sociedade
eJ!l6l"gêntt9?

d) Qu te Ma principais tGlllaérlCias drt Q'\!'olugêo do em~o:-ego~J~

gund.o 08 60·tOrOa econômicos e os rt.!lOS que 0$ cotilpõem?

A.s~espon't'.U!l & indà€,'&yÕeS deat~ teor exige que :ge destln'lJ'ol=

V8m ~nQU.se9 min'«cioafAs SÔbN o processo de desonvolvimento ~óeio.,.(!!eE.
nÔnliM) e suaa implio8çÕ&11 rol tivnmentê ao ml!ircs.do de tl"CtbQJ.h.o~ ~!!
11~a~ão de eBtud~Bempi~icos siat0mátiooe neste âmbito parmitirá qu~
519 ale~nc . u.tt\ l."Glativo equil!bl°io entre o d&aenvolvimentc) do Pa1s ~

:.\8 n&ae$9:td9.d~9 de formaçÃo 0 treinamento dos profisaioneis erlgidca~
No que COl!'.tCEn·llt't M .f'o:e~çio doa %"eeuraoa.humanos para o êl'1!lino d.1!; grG-ll,

tais es·tudo8 t)f.e::-eea:riio indicações positivas qt\e pGrm:i.til.~ão idGntif:l...
._. --

oear nãô ~p€>U!:H1S-c" p:l'inôipais defioiências atualmente I!'>tiotfm.tes como

aa lreao p:dozo!'tG:ritia elll t~rmOI» do d~e:en"ol,.,imento fui;~oo



Eut~ 08 muitos aapeotoa qUG pod3m ser objeto de tai
eatudoo, pod m~8 menoion ~ 08 seguintes8

a) Estudos globais qUG to~ne9Bm uma visão bastante 0Ã
jativ da si tll· 9ão do emprego ae.gundo 08 setores
oconômicos, espeoialm~nte no industri4l ~ no de
serviço89 que permitam identifiom:' I.\Sprinoipai
oategorias pro~iaeionaia exiat nt089 estimativas
das tax.9 de abaorç"'o. da. mobi11d:ado ooup8oionalJ

b} B@legão (le oertas ooupações ()e n:f.vel médio fie 1m..•
portânoia estratégico faca às tendênoiaa de deao.!!,
volvilltQnto da economia ~ êlabor.&çíio do perfil. pr9.
tiasional e sooial doa prOri8B1onai~ nelas ngej~
jado8, nuidnndo-se de medir & importância do 80S!
no siatemntico para o sucesso (irtBuCea8o) OO~P& -
oional;

Q) anÁlises ocupaoionaie sistematicamente eonduzida
que permit m atingir-se os s~guintee obj~t1voêl
1 - i4 ntifieaçQ d certo número de fam11ias QC~

pacionais estratégicas eist~matizaçio das
e~igências aduoaoionais básicas para o ~ de~
s mpanho aas atividadaa ~ ~lQS pertinentés;

2 ., avaliação do grau de ajustamento elltr~ o que
toi ensinado atravGs do ~aeola & as tarefas
concretamsnte doeempanhadas pslo p~orissional
no omprego;

3 ~ avaliação do grau de proximidade ent~s o tipo
da fOrmQção apeoi&li~8da r~cGbida pelo pro~
:fisBioí:19.1e o tipo da t:rQ.bBlho por ele cono>:',!
tamente desempenhado;

a) Yflleção de carto número da ocupações dê nível l1ê..•·
dio de gl~llde importâno:1.1l funcional 0 oompsmbe.-

mento de sua evoluç&o no tempo\) onde se rei;r€.ta
ausa pritloiptids motamortoEs9S am face da CreSe(llDto
sofistioação teenolôgicn~



tnfo~maçõe8 desoe tipo 9&0 de importância erueial
par:4 (J {)Tl:OCGI!8G de tomada de dê(ti,8~O. ltês,aalta-m em primeiro luga.t'l)

es subardio~ quanto ao planej amento ele curr{eu~.oSJ mal3 adequados
~s QzJgôu~ia8 dateetad&8 através dU8 eatudoa ci$ntif.i~amênte eon=

üeidos. Ieto pod rã implicar tanto r.eformulação do eone~üdo de
eertaa disciplinas q'G8\ltO ao abandono de al.gumsa e introduçÃo de
no.a8~ O conhecimento deItes dados no que eoneerne ã polftica d0
desedvolvimento de recursos humanos para o ensino d.e 8egundo gr4u
perid te indic.ações POS! a:.iv&a sobre três ordena d~ 'Prob lemas:

4) quanto ao númltro êos profissionais a eerem pr.!
'Parados;

h} -quanto ã datermi.asção dos tipos e nívei.s de q~!.
lifieação de ~41a profisslonain;

c) quanto i e8colha das formas de prep8rsç~o a se
rem tttili~aàaG.

terá condições
veiB oom vista

Sõ medianta o eonheeimeneo desees paremetros se
1l..1 o °..2d ..•• ~para esta~e aeer pr10~I~a es e estreteg1sa exequ~-

SG otingimcntc dos objetivos Qtriburdos ao P~ogra-
ma.

B - TIPOS »~ PESQUISA

o ~U:.G2Saoàs inform,Q.çõ~9 sobre os ~emlll~ aeima refe
~ldoc pod~m ge~ cun~mguido &t?'8vês dê doia tiFo~ de vesquisa~

~) anilise da GStudOB jQ realiz~ào~;
b) ,e$quicfts da eampo.

e). ANÁLISES DE ESTUDOS JÁ REALIZADOS. Qualquer
l!Ieto'r' de -PGsquiea sê podaxã ellC!&m:i.nl'Hll' adéqtHldamente etH:'Hli fun,çõew
um medida ~m que i.mplat1tllr como 8.t:tvide.da lH~rmaZlente oU .l:-\uãU.se

eil!t,emãtit;a de GliH:uClos jÍ:i reali$a.<ios pOX' outran i.nstituições de
peeqnis~Q A asaimila~4o r.â~ida e eonetantG d~s eont~{btti~õeQ ~
di ntadQs por ta.i~. est.udos api:eee ..M:a d.cÍ,s êf~itoa altG.'lIHuH:a bené-

ficoo. De ttm ladoo e l.t&-e:a eem Ls s e a cJ,upliea~.~o <1",eaftU'ç09 ~

d~ ga~tos ~OB estudos sobro os mesmos tipo~ do f~nômenos~ De ou-
"'1" 1" - d ~.... 1~' ""tI:!) a aua s.se G e,"11! z.aç ae em aat1.hí,()~ ],Q i:'ea l:UH.'í.O~ CO'iHltltu::.-se

l\\l1f\ p.4~eo preliminar e.b!!olutG.r.H!Hl~e l~,ee~HHlQd.o ao ms;.ôl:' gt'Q' 1. de Sl.s
eemati2ação ~ ~profundamGntQ de inveatigação últerioree a serem
efetuadas. Neste eontextoo c desenvolvimento desse ti~o de anâl~
se deve aS3umir: impor'tâncf..B cruciel na Z'1!\41ização das aeividades
,le pssq'llis a do .:â:ogramn •.

Essas auilisaa éDwolvem as gaeuiates atividades:
a- lUlãliae e aval! a.ção dê as ttldcs riJOf>l'Ei: quaisquer

dos tópicos pGrtinentes ã atu4ç~o do P~Qgv.ama;



b- an;1iao BiB~eaa~i*4~ão dos principais
aultado& .pre ••utado po~ tais studos,
Tist4 ~ .ua utiliaação ao pl aaj.men~o do

C'" estudo cio i'nodo re10 qtu.ll tais resultados f.$od,!
rão ser iDeOrpo~&do. êm investigação poste-
rlor.

~ara o adequado desempenho das stlvidades dasc~ita~
dois l'squisi Coe pr cltuun Sé preeneltidos. Por U·111lado. tO~'na-8e i1.!,

eesaâ!.'ioqu.$ se p?:oe t'e ea<1.netrar ae instituições que e.xeeutam pe,!
quiBas 8ob~e que$~õe pe~ti~enees ã problemática do Programa e q~e
se Ran anue. eOttl elas constante interc4mbio para. 6 t o e a de infcY.'m,a-
ç~es.. De outro, que se eat&j& eOllstantanu'!ate atento aos i'r~ançcl3 b~§.
rico-metodolõgicos de modo a ter-se condições de avaliar critieama~
te 05 ~8tudos desenvolvidos, cuidando-se 4~ ineorporê~ 08 ~eua pri~
cipats resultac!os nos estudos e.xG~at.sdcs sob os ttttsplcios do Prog%'!i
ma.

b). PESQUISAS DE CAMPO. Psy.te ~inda mai~ impor -
tanta das atividades de pesquisa do Progr.ama dtlV~rã Sl!li." cCl1stitu{ds

pela realização dG eatv,d09 emp{d,eo3 !!obt:e vro'blemas específicos í<"!;.
lativoo aos tópicos antGl"iO%'nleu.te '!llet\(donQdc)3~ Esse" 1tf8t.\l~OS dave~
ric fOt"a~ciu:' ã Ga~êaeiA ~o Programa os iiado& neeesl!lãI'ios ao adequa-
do planej~mento d suas atividades. Para ~4nto, tais estudos pree!
1IJe.m.ser conduzidos com o necessária rigot" eieu'l:1.f!.t!()., t u.est.e eon,-
texto que se eoloca a nGCe8Bidad~ de ~~t4belee&.r-se algmmas ~orm~a
que oriénte~ sob Gata aspeeto.

11e:taeução de levanta.mentos de cotilmpo pode ser t'e~

lieada de dois t!lctdos: direts:nuante ou li01" meio de eO'f.'ttlf:\\to da 8ublc-
eação de serviços. O se.nundo siscema lt~.,erâ semplt"e se? pref(!'i:j.d~\

quando a exeeuç&o do estudo ult:.lCapaSaalr ti teap.eeidade têeni.ca do PT.i?,..
graJIla.. E8t~ sistema R.p~e$ent4 ainda vant agens adi eiof.u~is , Etn pri.-
melro lu~ar~ ~ara cada peaqnlaQ aeri possível recarter-GG aos ma-
lhQr.SB eapad. a1.is tas 8ob~e 0. assunto em que s tão. ~m segundo li pel"m!
tl.u40 lIu:d.Oi.' flexibilidade $alarlal, tel3t-se c01l\(Hçães ci\~ contar eom

fUIl"viços de téenieos de reconhecido -renome. E111tai.s ea.80S. 0. qüe
ã i1l1pol'ttlttlli:.e é que o Prog~e:ma manten.ha sempre, mtt'~vês da At'6s'eBl!lo •.•.

ria de Pesquisa, controle éstreito sobre o ri~ar dos eatudol 8 ae
rem desenvolvidos.

De. qt..u:~lquer f.orma ~ o diaands1!1o e '111 gor ,fe um.a a!
ssesoria de pesquisa v.ão poderão ser lnêlnd.do8 Sf.t!~sta vier n transa.
fOl'!!u!llt''''se numa fu,n~ão puramente buroerãd. C45 PO'i? Ls so o julga ....sa da

maior t:elevânei a que eer ee número da estudcH~ se.i e deS(;nlVolví.do ~cb
respcnaabiU.dade direta da Assessoria de Pesqui:!tSl~



Ccmo te .Q1i:d.~MG aateriGmé! t~oobj tio f-undameutal
t;> f> •••dt'}~te p:tOgrGme Q ~ delf';:),OQr Sl'"attdofl U'~ quo elQ" t"'M 80r

cob0rtas pelas p, qui Self~ reallsadas.... etMêlec~ liuhu
" ...bas eM qwa ft(!!'t se 10 d S&bwJ:, ntc de tais atividades", Oomr(ê.••

laoêo Q cada doa l.Cft'l!1de tóp100a, de coaxo "dado OOlll$fJ px>lorf,de.....
d~u a ~~~ es~ab~1~)148 pelo plBaQj émto9 Q ~rão sor élabor&d~a
p!"o:Jetoe G.spoolflcoltl;. h.r qttO t'1is p&sq1l!imu (JIr:i0~t\Ma1"0~~.te e
P~&2S0 de t~ de d.f)ci~ o; dois !" quia-lt D ~Geiee1!! SGI' sati6fe1
tomo primu:U*o lug 1. G efltudoe Q. ncra= dG~v"l(1'~tdca ~ .t4QU1 to!
calizllr' OS t~ r(,)a.1a~~ Cll.loisis do pomi.o de vluG& da polÍti.ca do
Prcgr&Qap !m gundoCj efJl!EtEJcMJtudOB dêVttr 6Gr eouduzidos cem o ao •....
c0$sérr:1o r:ípr CiaflZlt!f:tcQ dSl _do quta os l?tdstAl.tsdoa estabe10cidC'i.A,'J s,!
jam vátldcs o tidoa~~~os~

vista. d·. i."~lQv:mc!a dos pl:'obl'9mQ.f3 j••·Ja~tado$lI 005U"'"

tntpo.rt~l c!'uai •.'Il.., &atebelGo1 nttt de o0rtQn nomes qaa or!oo •..'
t_ a axoeuç&O de. ativ1dadQS de p S(1~J.._.g !~~1zciiM 8Gb es auup! •.•
elos de. hogr &0

O lmnto fundatn ntal ea ?eftilrê ~ QGttil)~lQ(l:tltlEl to ele 11''''

M oi8teamticd de, trabal.ho IiOl'"~jGt()u Ef.)'tGàf! wU&'>/1112 e1m>Ol."llclÓB ,

dé~,rãoser sub~otidGS à eG~~1d~~~;~da G~~~~c!a~~ ~~~~.~ I~~
'i~ , ee.da pa-obl.a A S ~ iEl.'W'oetig ali) dover;' G~r êI'Jt~"u;t\U"m~oem. f~)ma

de pro3' to 'C9ft tlGvel:"i.~ fJl}fLt~t.• os sGgu1nf;Q·Gelcmae-l:1toeu

~) iadicàC;o dõ GBp0C1Q1i~ta rospcar.ável PelQ d seBVolv1 ~
f:lftto do eerlmc2c;

b) tatrodtl{;ãc b1bllop'átioa ~uej.~ta que p~rt'llli.ta Gituai' 01..,.
GJitific_cmt$ o !Jl"Q!;l ma·c SIla>ia\ ••&Jtt~.gitldo4

c) explicita;ão 0Uftci«at~$atoela~~ dos ohj~tivea do ~e=
tu~ lWOPostoll euidS'ltldOoQ ~Gmlb';m dn dQf:;'ni~M do ~là1 ".,.

. . ""'\'GS"$OQ scw cobQno 1'&la hl,,~0at:tg~50 ~ qtUl.ndQ tr t~v. """
de ~stMoa ~'l'l:l.càt1.'iGso d$v~""e~(t~lj.(!1t!u." Q8 h.i~

t~B"S q'$fl!tiflrL oo_-ri:1dWl. a tGBt@;
d) defii2.1çm dtl metodologia q'l.!<& or~.~ntal·&a ~o~R'f!9ã@d.'í.'l 0

w
t

ttido; €lmta de:1"ild-çQo dt!:1V~ bwJ.u~...'i" t1fiJCC~l$Q.3.-:t(''b.'i$ll'l!.te 1~ "".
fcrf&fl;õ,tSIs 001:>1"&H P'l·GCQd:i.m~~to8de tIlfimst1i."o,ge!il, a olJ).bo...,..
ra~Qo do iast~~ênto d coleta G o modo a~ B~rá apli0

"ndo t IA eodific~u;Qo doa daciles @ Ol: FMedimQl!too saf'Ü!""

ti~~sa s.~ ut!lisa~oal



•• -to

) e:f.taoé 4a lbl:Logr ia báe1c qu 802'v!.rQ do suporte p.!
ra (I c! B 1. ento 40 trQ.ba.lhoc

f) explic1tQ9"" 40· ~GUmos !\éCtJBaártos }m:"e. ~ e3t.Cu~"" (\\

projoto, 1."eluta4o..~ ct tos cetro rJat riai • 4)

pe «JL'1l 11.,0 oaãrio 1

g) êSCcU.CD ato das d1VGl'sas t~ ~.é dGSOllVolyw to do
ft8t~do ali t aec slu-io 11 ospêe1f1cllado.... G as

dat qu serão li os(g!ltcdos os relo.té 10a p!\rCic e I
ou cdpleto·~

h) o r la.tÓl'i t a1 d. pesquiaa. ,01" 3U& z. preeima e 1t

redigido gundc es pM:ri08 nc1'flaJ.r:&l!t~ ti •.fi!.!.idos
1'4'squisaa aist W C_GlltCl ocmduz dM l cO!1~lIent onte t

deverá 1Dcluir iüorzaq'" 08 olm-ae sôbr0 08 0 gu1ntes M "'"

poetoss

1.,. modo«tomofoi de.fiaido o probl made ia" t1gaçQo
qU0 objetivosp~teadia alc~~erl

2Q CGDO foi dol~~&do o Gotudo. .ape ialm«nto o cr1tG~
rics ae amoatra8om a o til» de blstrmn.ento usado JlQ

colG~a d~ d 08;
,... wtplf.c:ttqão dOS ol.-:i.tér:l. lUl&lOS na coditica,ãc doe

dados 10vaatadca~
I~ os l:?l""00ed!mcm~oBdQ arahtao usados 1\0 tratamento do

material lGvantedcl
s- t1nalmeatGi Qpr~scntQoão aiet~t1oQ doa ~1aetpa1s

resultados \) ccnelnaêês alctmfJ~GS come studoo

A implantação doat, s1st_t1ca tom dois objetivos.. 1le ,.

lado .• ela p0r-mitf.rÂ c6rt~nt~ um avu<?o qualitmt:tv qtM.llnto ace pa••.-. . ~tiNtas qUG deVQ!"M or!cmtar.- o é ud06 c()nduz~.do.e M ~~S:e'..aa do Prc-
grQmQo Dentro dGsta ótlcQ~ se luio ootr outras coteMo o olJtnb~•••••
leo1m.ento de iH.d.or padrcais4'tÇãe. qni\lhto &Os d~lclosm G~ levQú'ltoooso
Da.ntro~ ela pemüt1!'~ tal o~esoi1!~to C"~tiw quanto aos Glst'l1!dG~

dtltlJenvolrldGso cem ê1'e1tGv ~ eeprG 1PCm.vEll braooi'icia.'t'"r ..se 1Í&9

pocq\~iess já rênlisadus. aprove .tando=llw os aepeotoa l"osit.1ns \l a-vitaBdo Bens pas8lvoia dQfeitosQ



Rei 'tôrio da C01"'.d.ssãodê Ensin.o SupeT.'io~--------- - - ... ..•.•...•- --~ --

R~l!n1dos por. eon,rocaçio (1e; ni:::~p no 'P(\·:-icÜô dê a 7

de: abe ~ ce J.~':l':Z, na sala ,01 da Escola iie: Ccma~d.I') e Ef~&:.c.éo Hõ.ior do
B:xércit{j om 'i.!3t.as à censeeuçéo na tarefa (r.te lhes foi p~opelsta,de,
no campo d p<3squisa o ensâno U!~\':.r:íor

-, oonhec.er. as lnicié.d~.i'lr{ls em f::mrso f pô. ~~ e·Q'i.t~1:dupli
eid;.,;.dB de proJe·tos I

f:':.~R'''l:;;nar as ~u~1er:rtfje~ aprêf,'p:tl'tadas ;:;al'.'â ~lecinn r-
est.ahe.l.ec:l

das pelo '30ve~C11l0ela 21li'lbit.o r:~a~i~\n.Qj.pt'lldesseJt'i ser

c·~,jetodê C(;Çf ,.'taçãt. • .í,maülai:&,
pt'opor t.ra'l:".8lif.-9'!1t.::. ~1ik.;.:!qu.::~dtj c,,fjS P~gq;lt.t-;:as edueae to"'"

:n.a:t~"

Def.n):t~e't1do OOílfH~'.·v y.e;.:'~J. o Glilêmld:tn:r.:~· o tiê qlla ~:e",,\l!

tad'5!.5 ot:jetlvos no ~a'Flpo {'a. ,I::;squisa só ~d.~l:ã{j tar: :3:1 ;UT-5f-1 ln8diém~_e

c.fu.mpriê.r;'H" mas: ao e~~,:nt:í:á~::'i()como poça1:l flf; i.;1jTI~ H(}.~r1.';::u:i'1.J~nz 'Va.l.;:~ {'fiZer.
ê. pen13â.1i.(·mt,o da comi8:rú;io que pO~~p.li,\:a.~~, ~:-~~?!Jl:i~~~.z.r:uplH"l~_·~\'i.de't1r~.!~(.lo
e'(':ln.tinu~.da f ,;)x\:1&:madaç a",niliadéJ. l' :tx'.·,~~.C~~;.1:,:iC(~ras~,:':11rêé.lX'""s."'~1~t!im·kun~lit(:>

d"'" ""i''''-''- "'de'" ··!l~;.o>",,~·":r->. t') •.·.••r~...,'"~·..,.~~ ::::r ...•e~....N,:li~ ". "1' .-." < ,'~"",.~...,-- .".r.:;; ••• ·c. ,s.H;,~,-"\ ...b" .r.f.2 z, ,""·S't."i....... _t~"<'.\..·..,~6L:...~.,,) n:;:.1 l!f'\f.J:..J'.~J"~c]., '::u .. t.'<:::!':'$ r-a_VJ!.'1itlQC

.necess16:nd.E: ~e Q'U'2 m.xtran inictH'~:i.1n:i:P t;f~ Q0::n~n,)'ol'\'.~nm•• o 'i'i:.Y'OS €nque...mF!S
se ~)?qa! :"'ZE>.m~ de áIX'i") li essa abcn:-,u.::t.qeJ'! F.:;isté:m ·;.Cd:? crJn~.\::ltU:l.lL1(;.~1 (;1 que

~"",t ~ t.!:'l~ m. ''''''","l)~~,"~61"" ~~ ~.n-'''·~1·1~ .•.... ,;.,.... ~r\ .t""tt,a"n ••"'. - .•.•...!.= e.~ •..~ ••••=.~_...""~.> c< .!'o8a "',,..:i.~:""'-' ,{.'~ '..•.;.L'C.!_t .•.~

OU tépiccs" 19na.1:rr.<e!l'b3 t f.!e~~~ssáx:-Júsp~Z'F1.

Qile:Lra, e e:?!er~r~L~b:~s!3eS"il1.nc1C' as mcdJ.flcâ(Ji.x.':l3 do tYua"ho f.!:du,·-gaeicnal c

Conj\1gaucs es::..;e:~ doin agl,~é~O~~] r:-eE.'álF.\ ':. CF,ll'\;iss?:'.o 112
de:rá a ír.~té!:' l{;'< t.eY o -c::r.at~m,~~·bof.'.1d~~2qü.a.do.. H\7i tandr)~·rcIE] c :?Ü~~ú (:e que
o p:i:oCa2-50 ~dtl'-:;ac:l..oni?l.1 .= din 'iwd.Ct"l> f"JOr e}::C~l~~(':td~~'<.r~;pha ét 'cal:' ~ por
um le,:U]O~.tr.atamen'to epsódico, ô'ü {te out.!~,,r.!. pt:;x.'t.~·~seja ~laquadxt~doG1f.\ \~s
quemas :.t:n.f~.(~xr",,"c·dEique t.e'nde.m, p01~' t-:.~.ríi:t.O,~ ent.ra·~l f..1.ea!·...,sf~••

O :r.ae~Loci_)!.o Q f~i@~'âovãl i.d.D t,;ili:o ·::.tP€f;:'::·~1 c•.. ':~ .. '~!l ", ~r-'~ 'i.Ti'

~uperio:t'" ccnJ..\:.:;:;;i 11 ~1.'m,l1i2l.í:eoomenaação êh:!J':lu.tela,ítoE'âl s ·t:a;ulb&fH g .uérioa ,
no sent:Vk~ (.,e'ü~1 eI qtl.nlqt~er nova :h1~t1rçãoE10 eampoda pêsquisa d
ve~1a p:::-eceder o levaJ.r .:];.1<:!ri·C.c d"? s~ir.)~~!.lfê1iosj§ f::;€;l.stf':!l!\'::em ,rincu.lados ã
ma!:é:r:iet~



2"
Da ti a c'(t .~:t tu.aç "'0 aeama r e at~a11Bad.os os depoimen.tos

colhido., a comlss!to de E~'~s!noSuper:i.or propÕe;

Estsbel~cimentode sist~~as p~ru admin1st.ração6coor-
d0naçã.o e execuçoo 4,9 peSç,''i.d.9r.:t:; edu.cac.tonais em ent!
da.ee de variados graus de comp~~~idad~~
Preparação <tepessoal ...n i '!e~sos níveis para os Uêl
~ , "tla.... ...."e pesqu:!.sa r

- Intplantaçáo de _ squisa sist.&rolcB rttedh)..n'te a u'ti1.!~a.-

ção dog seq~1ntesremtrao~f.
a) CaêJ.aat..'t'mr.ento

de pesquisadores
i1.lstituiçõss (lUS j ã realj..~a:mproj etos
peaqui a:as j á !·~:3Q.li2êlda.s
pescr.l!sa~:~ e..m,,:,':ndamento

bj Eibliografia analitlcâ;
e) T.mplantaçéo de Histgma de req:tst:.ro das unidades

forn.ecedor:as de dados, si tu.ado nos órqâ:os oentrais ~
i} Banco de Dados;
e} Con~i:H:u.1.çãode ComisRão encarreqaâa de elaboração

e anãl_se de modelos de sistemasG
Ocorre I a.tn.<la, ã Com.tssão de Ens1.no Supe:t'ior ~..ndiear CQ,

mopriorltúioa os segu;.ntes t.emas drr) pesqtliss,':

<!ar<;fa horária do estudant.e l.nclu.!ncl0 tempo ded:l.cado a
@stl1dos individuais" CO!!lvistas â eonoeãzuaçâo de C'les

tudantes de t~ iíi~t~grar'r
Pesau!sa ps!co-pedaqÕgica da aptlNão para e9~udcs ne
n~1Yelsuperior, visando ã ade ruada fOl."nlU.la.ção de tes
tes c10concur se vest!hula.1!';

- Pezc1a elo ~d.steme. unj.vereitál:'io;
- C r cte:.!~aç""odo co:rpo doce:ntê ~ { '\1'V en~Lnf)snper_or. 1

- r.H~cet-!~'·.dade !fie pessoêll doeon ,~e para éltent~er li e;~ uncão
do Ensin.o ~2perior: a~'íO~,,:·~.z~e·~q "a~t.~.t~t:tvo e qualitati
'~ai

Relação. ~.r.l'itl."e ~ ~'"Pa.'1ção do ~.~ns:t~osuperim: te o :IDeTeado

de txoo'JÇ.~1:1o;;
- nela~5.o Uni"'Ii"eXB1da 4e.ICO:ilnn'\$.(~ade e a.val:ta~5o de p~OCJramas i



3.,
... Capacidade e 'POssibilidade da Univers5.nade ~..,:r.a

sileira para educação de adultos:
Estrutu.ra. uni.ve!:sitãria viqante U.nstit:uaion,a-
11~~ç;odo depar~amen~o)
Diversiflcaçã() tio c:uJcrre-t!10 (vexifieação! ~
paração reqional e b.'tendir,'Ianto das necessidad.~
locais;

- l!'orrnação ~.o profissiona.l ele educação na ünivar
sidade;
cur.sos proflss:f.anail~ dê pêquena dllracão;

- Avaliaqão da ~.mpl&.1tação do lçr< ~iol0 na n:nillJe.!:

sidade brasileira;
- Viabilidade téí;mi.ca e econômica da introdur,::Êio

de slste.m~,s de tecnoloqia educae:hmal no âmbi.-
to do ensino sUl~riorf

- Ensino Superior no Grande Rio~
- A~al1ação dos sistema de fin~~clamento do en

sino superior;
- Custo do ensino
••. ]\,tecanismos de bltlqUelo na :J..mplantação da refo3:'

ma uni verei tâ:r:J."

i\) Emrelação à rea.lização e ao f1!!ancl~rtlento das pesq-aisas

1 - Os temas selecionados pglo ~1EPc serão objetos de ampla
divulgação para C'-lnheci:mento das agêncla$ de pes~oas c~
pazes e interessadas em se er,'\pen1l.areío nas r;e~:pe{:!ti:{i"as
pesq'uisas .,

2 _. As el,-tinades, agê! cias ou. pessoas proporão ao INEP /I me
diemte a apresentação de pr.ojetcsv as condicães vara
rea.lização dêl'.9 pesqu,isas, indicando 9:';it1..roativ·a. &e ~.lS

tos e posslv~is fontes de financian~nto*
3 O financiamento das pesqt:d.sas si tuar-se-ã e..vu diferen:b~s

hipót.eses a saber:



..
4 ••

~.

. ~. _~~~.~"_~~~~!!.!..9.~..E:J?'''......i=.E.!:.:1a~:e.'pro~~e
1-.. Sil i.:í T..iÓt~.,:;i(7l O pr(] .nef!:tl.:!> r.(lde'c& sa:r.-tilht\r d_'"..

, n tr" r.; atTel1el~h :Toe oa:r-tl(!tf)êm da execuç-o de

ve l 'opf'H' prÜ'P\")st:a. da entlda
~~::'í,1t 1 H1I.O-::'l" < a ....; an":llLH.~ rió Dt'ojeto ap:t'''esf!!!

('! s ite~jl:'''JSdSnt:1eG!:Jsár1as ã een

q"lG Ü s.n er.::3se do ensino
fi i.rd.ciat::t.va de contrate.r a
ou e<:fu~tr- ta por ele ~elec1o-

•..

E~C( lhidt')s os t ópi- '"' e temas, ht\verâ umpra~o de
6') d s .at'a qu» (>H:.n"~. _ U'ldo~ Me

~CO~.EN01\CJ\O ~-----~-
l\t~nçã() (~sr. etal (h~'E:r~ ser cada -s Un1vers.ióades e aos
(.erJt:tos ( t.~('''elência•. a fi,m de que ae s1.nt.a.lIlt estimula-
dos ,1 ~t~qe:r:1:t-os tÓp·ieos e temas sele.cionados nelo INEP
cc no ('11 j eto de -ceses de {!andidatos a grau de :mestrado e
(.Cl'tt ';l:a.do"

B) Emrelac;'ão â eu"âllse do nrojetot éüocação de recnrsos I' 2ecmtPa!'.dU.\tiltmto

e controle Õ', 'txeC'l~cão••

..• i'" -, ~ i.... i 1c'!'.,~.tço c,e com ssao espee a •.

Rm 5/4/1972

CftlaIA LiJCIA ~lTE:D~ DE CASTRO - (CCIOrdenador)
t~ULI}lA FONTOURA DE CARV1~HO
JOS~ ZAf'J\Jl'.IA.'3 S~ ~J\R'l"J\LHO

JOLIA AZEVEDO - (relatar)
OSCAR DE OLIVEIRA

OOZMm GONÇ"ALVES

TEREZINllA PIANCA-CWELTJI

Vb~ CANDAU



L= F,mtab$!0ee~~rit~rios dê p~ÁoridmdeG d0 $~tUd03 e
p0squi~ns & S~~ desenvolvidou &[~1972 G 1'7' $~

jã p010 :PA'!\ (Plrog.t'~ Ania~~13"'i0ix~1..ra) do mEP IJ.!.
ja por pl\"'O'grm~s de ou:tX"t')r.J ()~gã08 ~êetttcréB de

PEtSQU!.,9S1;

2= R~eolher ~n~o~~çõas~ no ~bito do II Grau~ dos
C\i)nt!!"o~ R gi"nais 1ai!' Pt3sqni.l3$s dQ XNEPli dG outros

,1,H~tO~~Gde peSti:wtlHl~ e orgG!li:iJmos dq) educlM;ão r -=
lQ t~ 1(.f'tilQ} iIh ~

n) n~ees~i~ade9 dê e$tudo~ ~ P~QquisaB sant!dag

e} entidad~fi e 00pceialistas ~~ CQudiçÔ0$ de
&~êCU~B~~ projet~s oBp~e!~~eogo

3... Relêt:ionar as sugefl'tÕGr.I de tE'.nI';\~t!J e p.tmquil.UlS apr~

"~}nte.d()a•

= José ÂUgust.o D~eg (Cc~~dGn~~o~)
Nadi.e Fruneo de. C~nba
My.ria!iJ Resê Raph.EH'~lia!t'll

CIUt FOR <:: E10ysiG ROdJ:"igues dtt Si1.we

G'tdlh9nltl Dv.tra d& Fon.s~e6l

~nc~l Cabral de Castro

USAID ..•..J01t-g~ Bct)lf'crt Coculh@ de ~r2,d.8

IDP~ ~ Saio Aug~sto Tarq~lin~cd~ s~u~~
USP :. H~lád1.o AD:tul'.l;A



-..•

Oêe0nvolv~ento dos trabalhos - dia ~• "·1__ •••.• • • ...-- •

A Comi8~O idGnti~~ceD~eoa objetivos pr elpuos dos trab&lho8 a
S0r~ deG~~olvidos d s ~4,OO sm 18~OO haras G1Qbo~ou qu.~tio~
~io 2 s~r sub ~t1do ~s fontes a "erq,m eOD&1Ltte6GS n? period~.
J S :l.ndagL9çóos da Ceado ••o gil."e~~alO-em terno .f!4la$ realizElf}ões 0

p.t."ojGtOtiJ d0 UU"t:1"I!Uil entidef.Íles de pes4;t\d.sQ cem i!ue aa fontes eon=

sul tadas bouv~3semtrabalhado; esteb01~eirnen to de l)r:ioridti\t~em

de estudo $0ja do ponto de visi"!';a t~cn:ico S3ja. ds âhito geogg-é""
f'icc dG aç&,c; j)OEJstb.u.._id des de colaboração Glltrc .t1S t'ontos a
S1ert)m consulta ms e 'O :tNEP, 01'" Q E). ~ Obj.!,

e).

J.= C~Wi~F.OU"" Encmm!.nhcu 1h.~ofil19ii(j dê !I!ot!".rOS partl dêmenvol vime,!!
to ~o programe conjunto dG peGqa~~as para o ensino
de ~9 gra~\. A mene:l.olll4da E~os:J.ção de !<!ot.ivo& su•.•

g;are seja eons~i~n!dEl uCO:tliisSQO illf;~=diseipl.inar

d~ pesq1dsador01!1 de a1to lÃ!vel ptsré quo to~mndo cg,
~o ponto do partida o Prcjeto PENTECft (apres$nta =
do, Q pedido do CENAFORe pelo A~0Tican InIDt~tutGe
1to~ Res Ql.'"b .1.R .•) 9 pa~il elahoxaçéo dl2 ftumproj,!.

te tteeional gé p0s~~isas eõueae10neia e treinBm0n~
to de pesquiaac2ore.s para o eSlSino (As 2Q g!:tnlu•

Foi. sugêrido ~d.nf'.~'lue a ;root'e:;:·.1dn c01!i1!.iasÊic d~ I9SpS!,

cialistaG CO~SG eon$~itui~a pbr Gle~ont6s do INEPt

DEMt CENAFOR~ CEPE)~~ AlR 0 IPEA.

O!l tápicoe Qsseneia.:'s do pro~am~ ver.s~ SObl."0:

1. d~ c,xrihop3ico=p~d&gÓgico~tai~ coao:
orgQDi~açãof a~i1i$e 0 ava1iação de curricu ~
lo1!J :tundementadon G.~ Glstudoa <iê eo,mpc.wta!:2Gnto;

..•B~todclogj\a do ensi.l'.O 9 +3speeialmen·hl adapta=

ÇQO dê ~novaçõe$ 0 uti1~mação de teenologi~s
edueae iona!.8.



.,.esUtttura de pfXier na burocraciê édtteacionaJ.;
<» recrutamento ê 8êloção d~ pesBonl dt>een'te e

e t~1rl.co ~dslini.Bt~!'ati't'O;
,~ A

.•• IIlnu.lI.:!sG de cus1;os d.u.'J 0:::per:fi..eneilo,uss d(ó 2~ .gmu;

.., proce19:DO de illtrod'ttf;io tie :intlvaçõasQ

= avmlÀação do~ recursos h~~og de 20 grau~
tanto de natureza qusnt!tat~va como qualita=
tiwlJ;

"" $laboT&~io de p~rfir9 dê pêfr.soaldoconte e
têenico Qdmin~~trat1vo.

"'"anál.:i.se oeup&c,ioDQl def'.!lundo til)Oe e nlvol
de qual:!t'icGtQãoGxigido pelo m$rc.Qd~ de tre~
balho;

~ evoluç~c do ~r~go G~~ndo zetcr~m G rQmos
eeoD~ieos ~Dpeeif~co9;

~ cOWpor~m~nto da e$t~~tur~p~o~i~sional ~e
acordo coss a mudsJaç.t<l 1:acYAoltá.gice: •

••~s p0IlHlld'lMlt:l Gi!!! andf3lt'il'Ontc sob a r0eo:l}ont'Je.bil.idad~
do C~f~~OR gão se 89gui~~OS:

1.<0> Po~eneiml. de clientelQ dos C1/.U!'lJfOS de f'ormaçiio
do CENAFOR,

2"" Pro:f.iseion.é):!,s de nlvol. méthlo G I3U1'0zol1.or d~ in-dú~tria paulista.

<» .RC!lpr~sentadc pêlo Sr. Carlos Faria colocou c,2
~ .•me t~mas 1,).2"!~:t·:itario5 no area cge pesquj.s3S p.!.

ra o énein.o de 2~ grllu os tgegulntes g



.'

CRPEMG

CP..PEPE

CRPERGS

CRPEBA

CBPE

1) Elabcraç~o de eurricu10m 0e cunção do
worca~o de mão de obra.

2) o çãc e treina nto de profeasores
~DaDdo ao atendi ato G~ie~~ de situA
çõss noves da ensino déeorr0ntee dm1m!
de R$~orma de Ensino.

Representedo p~la Prof'f.l. T01-0:g:inba Ci'lUillU3S

AveDdanbo ~1J e J,

» R0prosentado P$Ü1 P~cf .. li1rj.am Brindeiro

L

.,..RGpresentl!do pelo ProlN.Odiles PeroiraCs,'!!
~etãc--4e-t.em.a~'"-

COo Repll~2entQ.dc pela Pro~n.. Regina Espinhei .•.
rs (- est" ..•. em~o).

- RepreSén~Qdo por Odale~a Ramos. Foi eo1o~
cad.., G tesa dG Fin.uleiamen,to e Custos dll

Educaçio p&rtieulQ]~ênte no que concerne
ao <tnsltno de 2!2 grau como l!ul:t=setrb!.'" da ~
c!"o=eeonoma Gl\ e(hJl.caç~o.----

RepT~U'H••ntado pala ~et~ •• Molha T~:ur0ilt'a

te ~\: au~'O).

~ Rapregontedo pela PFo~M. Elza l&0CfmGnto
Alvês
(sug~~o)o



comsslo II •• 2Q GltitJ===m=mC~==--3~==a=.ma=.==ft

Colocou a pDa!çie e 0bjotivcs da USA I D em relA
ção a esta rounime: rGqttér~rdos Õrlãos de pesqfJisa
que d$ta1h~ o ~~8 poss{vel o q~ desGjam da ~»tldado

~ ~ Qe" emp8rtleul.ar." &o I Ir g tt- 11 a d~f1n:L~a3da &I'om d(t
pesquieu vaur& tA SUQ participação"

ExpÔs a I"elação de !)esquieM t'~}al1m!\dQD e e.mm'ldSt.lH'!Jf!to ~

seMo, na ama amaic..\"'ia, ligad&6 ao cwmpo dG RlI>curlSos 11.!
ml.Ul\oa ($31 8UC%O)~



C~~CLUSÕESDCa ~ioa
~~~2rn~m~a~RB=~~==~~3=~~~~~

Q Q enqilQ(4-~entoll em praclp1t1Je aos QGl}~ctOBt

psieo-podagÓg1coG t ad.~dAiBtrm:M. vos 'O G~e:!e"·~coÃlôf'Jicom ê

x-clativoa aos RecuX'DooRllm~()B~

d e~sid~~adoG como umo s~ndo tarefas ~sp~eifiedSdo &r
gãee d@ n~~1~istr&~ã@dirota~

a-c> 1. .•. org~i~tl~Qo ~ annll.m3 ê ~"a.liQ.~oode eur.ri.euloa
('l~m~'ltadQsem estudos ele eOfJ..PO~td9U.t.,1

li!".2 .••sstodoJ.ogill do G~l~it'lO, ~Gp~6i~.J.n~t~&dmpt~ção do
i.t\~v~çÕitSo ~ltil:.i.ma.ção da tseno:tr.;.g1a$ IJtdue&e:tonctf.~q

~~) = prnbl~~3 ~e n~ticu1a~;~do 29 grau eOUl G~ d~aiB
!!lvoia d.g C~líiO;

h ..•'.:- ~ {t;,s'tud.() flo ,l0mêID.d~ eio pêaoo~iJ..l iiO':lr~~~>tw,.t0cm ..'l(:;Q c ~~~

ft:;upt\i'~l"i.JoJ&C p<!lTá " ên$:i~f.) do· 2Q ZZ'&U;

(

'b"'? •.• e'l;~':U.a~ãod~ dGS~}!:i\vlDl1ho d!! e.illtCt'U1S e w.:t,jé1tã~a d.~
ensf.llQ do 29 gt!'flU g



Co AspOCtOB rflêt.ivoG a n~c~eoG~t~QRos:

e~1""ava:t!açiio dos reeu.'t"sos h_Doa do 29 g:1":lU 11 tato
dG aatur@zQ qua~tit~tiv~como quQ).it~t1v~;

e 02 "'"~labG!."&ÇRQ.19 p&rfia d6 p~)ss(}a1. doe~l!t!}) e t~ell~_=

eQ~a~~ini8t~ativo;
c0,3 ....•r~erut~nto Iam~1~ç9.o~0 p~S!l'~ell dOCQ2.t0 e 1;00'"

ird,eG-""'ad!!itiai~';ll."ati70.,

del = aat\..1.i~oocup-~ci~ defird.ndo t:ttl'O€I 9 n:Lli'el de q~
lifie{~<;ã~ e:rlg-ldo ~lo mêr~@.dode h~ebalh.o;

d.~ ~ evoluçiodo ag~~go aogundo
~icos Qap@e!fieo~;

do) ,..,eOl:lpo~'(;~~ntod~1~5h~utt1!'l'1 OOl-J.pa.ol:õnG:l~s aeordo
eea Q. mudaaça 'l:oortelóg1ca&e- M ~ ttt,ea.t~~
cltl.. w.-o,'u{Ad.c .eace:~Ie ,

df1>~ ~ a:Cf.;mp.~1l.mM0ntQ do O,g!"G~Ero~ d0 ().í.Wo:t~ d~ ;:i;t g!'21'l.,

d.r" trA/hU~ .t4?A~ktll Z!i/l~

Hi~
OBSEmVaçKO: OfJ it!ene m"lN.lp.Aosse l'eferom a fü.>eM dê l}9$quisa. e

não a tomas espectficQBé



,
REmHZ:W CONJUNTA 1. ~ E P!(jRG~0J.DOJ:tEC!CfHn~OS-º!.l:~~Q!!LSA~.
EDUCAC~ONiHS E AUfHOVISUAl !t" PAfH\_~ll!BORAÇ,~O_DO PR.Q.G~AMJ.\ __íJS

PESQUI~AS 2_Blt~JO 7,,2113

Dias 4 e 5/4/1972

)T (Ens f no de t Q gr-alA): !..tfCIA Y.1ARQUES prHiEIRO - (Co~íL'de1:lr.,doX',1

MARIA AVANY DA GAMA ROSA
MARIA LAIS MonSINHO GUIDI
NAIR TULHA EVANGELISTA
THEREZINHA CAMPOS AVENDANHO
REGINA B1U,TRÃO ESPINHEIRA DA COSfU:;.

ODILES FONSECA PEREIRA
ELZA NASCIMENTO ALVES
DENISE CHAGAS LEITE

IX (EYl$hw de 2€1grau): .Josff. AUGUS'l'O DIAS - (COOT.den2do"l'~

HEI.ÃDI0 AN'ru~mA

ODALEIA CtEIDE ALVES RAMOS
NÃDIA FRANCO CUNHA
JORGE BELFOR'l' COlU,!iO DE HORAIS

JOÃo AUGUSTO TARQU'INtO DE SOUZA
ELOYSIO RODRIGUES DA SILVA
GUILHERME nUTRA DA FONSECA,
MANOEL CABRAL DE CASTRO
MYRIAt~ ROSE RAPYiAELIÁr~

C~I.IA LtTCIA MOl~TEIRO DE CAS~RO - eoo1:'deu:,- .

SUZA!ifA GOr~ÇlftVES
sos~ ZACARIAS sE. CARVlt!,RO

niJI,INA }?(HW'l'C,nTRA DE CARVALHO

VERA CANDAU
OSCAR OLr;,nn:r..A

TEREZINRá PIAi:iCASTEY.tI

J!1LIA AZEVEDO



IV (~REAS ESPECIAIS):

COMISSAu U~ NOR~AS:

-2-

UALDA SANTIAGO FE!UtEIRA •• (Coordenador)

JORGE GRACIARENA
ltARIANA ÁLVARES DA CRUZ
NORMA PÔRTO
LUIZ ANTONIO tcIACEDO

TEDA DIAS DA SILVA
ESTELA CEcíLIA DUARTE
BOMERO DE OLIVEIRA
MARIA IGNEZ SOUZA SILVA BROU
MARtA DAS GRAÇA DRAGA MALEG~IN
NYRIAN BRINDEIRO DE MORAIS VASCONCELOS

JihinA J{jlUISOl~ - (Coolt'6:1entldor)

MARIA "1VONNE .ATALÉCIO DE AR.\tfJO

NELMA DE ABRIU E LIMA FERES



j\.POIO ~ D M I N I S T TI A T I V O
=_.:. ..:.--==--":== ::-.==. ',_=.::....:.....=: ;==:-::::_=.=- === --=-::.. -_::.:::======

R '-. Cs:pO!lntlVO.i: SILVÉTIIO ALVES PEREIRA

fltribuições: C~C::.E.~:""S!:!.:?-.E.as at i v.i.d od ee do Sec.re t ar í a

- Distribuir tarefas (meterial ~ ser datilografado, desenhn-

L~O, raí.meogr af ado ,

- Pr ov í.denc i ar- - passagens

J.. "el"c •.•

- ho spcd agem

- refeições (café ou r-e f r-o s co nos Lrrt er-v c.Lo s .

. . J . , TI ' 1ilUXl _l::''.]:' ao re spcn s cv e : LOURDES PINTO SIQUEIR!l

Atribuições: D;~.r·· po í o 2.0 responsécvG;_ e <liv í dí.r' com ele 2.3 t c.reféls maí.or ee ,

ELIZABETll VEZO

TEREZ:, l-li.HIL tiOiITOJOS

;.tribuições: DC'ti1og:rcefo.r o . -r-e a.l Lz aç co c

OBS. : . F.' 1 • . , 1 1H ..'Jc:lUlpO L.C üpOlO permL:necel~[l. no oca.

Qua'.4uc~ solicitpç5o dos participnntes to oncontra devor~ ser
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o INEP desenvolverá, no exerclcio de 1972/73, o PROGRANA ANíSIO TEI-
XEIRA (PAT) , de estudos e pesquisas educacionais, a fio de oferecer subs!
dios para a consecuçno, na forma mais coopleta possfvel, dos objetivos da p~
lltica educacional eo vigor ou para a reforoulaçno dessa polftica.

di' OBJETIVOS DO PAT:

O PAT terá. como oeta a consecuçno dos seguintes objetivos:

- conhecer a situaçno da educaçno nacionali no momento em que se ini-
ciao as reformas do ensino de lº e 2º graus e do ensino universitá-
rio, a fim de possibilitar correta e ampla ava'l í.açjic das med.í.dae que
vierem a ser adotadas;

identificar as debilidades elos diversos sistemas de ensino, conhe -
cer das respectivas causas, e experinentar e sugerir medidas
1. . , 1 .•.. d •.• 11 • d. 1 • f . lte lmlna- as, a ~lm e que nao ven.am a lupe lr ou al.1CU ar a

plantaçno das reformas citadas;

para
iLl-

- oferecer subsldios para orientar a formação profissional de nossa
juventude, em função das necessidades, em pessoal, das diversas á-
reas de atividade do Pais, bem como das inclinaç~es dos jovens bra-
sileiros.

SISTEHÂTICA DE ELABORAÇJ\.ODO PAT

O PROGRAHA ANíSIO TEIXEIRA (PAT) será eLab orado por quatro comis -
s~es destinadas a atender as &reas do ensino de lº grau, 2º grau ,
superior e áreas especiais (alfabetização, tecnologias educacionais
etc ••• ).

- Cada comissão será composta por pesquisadores (preferentecente) ou
especialistas em educação e outras úreas (sociologia, economia,psi

\ -
cologia etc ••• ), vism1do obter-se, sempre, o carúter multidiscipli
nar nas pesquisas.

- Os Centros de Pesquisas Educacionais e o Serviço de Recursos Aunio
visuais do INEP, Loc a.Lí.z ado s ela SP, RS, PE, GB, HG, BA e PR, atra-
vés dos seus setores de pesquisas ficarão encarregados da elabora-

..•
çao de um documento prelir.1inarobjetivando:

a) informar s~bre as necessidades de estudos e pesquisas na área;

b) informar s~bre os estudos e pesquisas que estão sendo focaliza-
dos na área;

c) indicar as entidades e/ou especialistas em condiç~es de execut~
rem projetos espec!ficos.



2.

o documento referido deverá desdobrar-se eri tantos capítulos quantos
os níveis de ensino enfocados. Sclicita-se, ainda, seja referendado
por todos os profissionais que tenh~a colaborado na sua elaboração.

SISTEMÂTICl\. DE l'.ÇJtOA NíVEL/CENTROS

- Para a elaboração do documento preliI:linar, os Centros deverão I:1an-
ter contato com as Secretarias de Educação, Universidades, insti -
tuições locais de pesquisa, organismos regionais, quando for o ca-
so, e demais ~rgQos que julgarec convenientes, de Dodo a que o Pro
grm.1a seja planejado através de ampla consulta com os potenciais u
tilizadores das pesquisas e/ou executores.

SISTEH~TICA DE Aç1Co A NíVEL/INEP-SE1E

A fie de que as 4 cOlaissões compo atas por níveis de ensino possam
apresentar o documento fino.l, que consistirá na pr~pria definição
do PAT, realizar-se-á, no períOdO de 4 a 7 de abril próximo, uma
reunião que contarn com a participação de representantes dos Cen-
tros de Pesquisas Educacionais (preferentemente os responsáveis p~
Ia Divisão de Pesquisas) e o Serviço de Recursos Audiovisuais d~
INEP e representantes de órgãos do MEC.

- Os representantes dos Centros de Pesquisas Educacionais e do Servi
ço de Recursos Audiovisuais serão os portadores dos documentos pr~
limincres elaborados nos Estados.

As 4 cor.1Íssõesouvirão os elementos mencionados no primeiro item,
objetivando sentir as necessido.des mais prementes e as prioridades
a serem definido.s em tercos de pesquisa educo.cional.

Sera, em seguida, elaborado o documento final de cada comissão! in
dicando escopo dos projetos em alguns casos e temas em outros, co-
ordenadores, executores, áréa de abrfu~gência, previsão de custos e
prazo de execução.

- O documento fin~l será levado a discussão em reunião conjunta das
4 comissões.

- Aprovado o PAT, os executores terão o prazo de 60 dias para elabo-
rarem e apresentarem os projetos ao lNEP para julgamento de auavio.
bilidade técnica e financeira.

- O início de execução propri~1ente dito. do PAT está fixado para os
primeiros dias de julho vindouro.



ALGUNS SUBsíDIOS PJ;'I~l;' OHIEN1'AÇÃO DOS TRi,BI.UIOS DAS COTIISSCES
==-====:._========::::....,====:.. ====== ==:..:...== =- =:::.: ::== :.;..:.;====== --=-:===:=:. =====

1. Delín í tar a &reé'..e:J que incLlirõ.o as pesquisas levando-se ou C01~t<:',o
f ato cduccc í.onat c ono par t e ele', aoc í octad e [~que serve, e a escoLa , un

subsistooo de~tro ~c uu sisteDé.\- u co~unidade. Vo.lc ~izer, o.pesquisc
nuné.\reali~aJe geo-s6cio-econ~uicu culturcl, coe vistu ~os objetivos e
con~oicos? sociais e culturais do processo c~ucé.\cion2l.

2. Avalie.:'~os t omus (·~é.~spe squ í sas e solecion.S--las d e ac ordo COr-1 c..spri~
ridades nncioncis, e~ toroos das Gotas do governo.

3. Analisc..ros tenas Jc..spesquisas a fim de evitar:
n) ~ ropetiçõ.o'de posquisc..s " I' 1JU rea 1zacas, uOa vez v c:.1i

c:c:::lG c:e t c í s pe s qu í s ce ;

b) u reulizuç~u de pesquisc..sCe pouco ou nenhuo interesse ou GUC apo
no.s venhr.u sc.tisfD,zera cur-Lo sí.dad e Ln t eLe ct ur.L de po sou í sado -
Tes.

ll-. At r-Lbu i r= so (c'·<r'. comí saác , o J.L~eito ele op í.nar sobro 2.13 pe squ í.s c.sd~s
decais cODiss5es, selecionando, por consenso, c:.sque oelher satisf~zeQ
aos CleGc:.isitens.

5. Apr-esental'cc.u.ições Ciu:h~afJent['.isnas nor n ns gerais do INEP) parc a..

escolhe, .Io s j!eE.::quiso.úoresqU0 VQO r-e eI í zr.r-CLSpe squ í sas (gerentes e pc.§.
8021 envolvido), isto ~, nIveI superior, preferencic:.luente entre cursos
que ofereçcD uc bc~ back-ground sobre o nssuntc e DeSDO cstu{os sobre
a DetodologiCL ~r : csquisc..,to.is co~o: Sociologio. (Ci~ncias Socipisj,E-

Ped agog í.n,

6. Discutir (-:;:;0 par a efeito de l~esenvolviuen t o , , ..prcvr1CL pesquisa) as

grosso mod o , ur.ia ost í nnt í.vo t ant o ,-1,-:. ::'.bl'I....11gêncL-\di.." pc squ'iar; (CD nIvel na
cional, regional, local), qunn t o '::"'13

.. -vero;:;,sque seri"O
cowiss;o, coa seu rol do pcsquiscs GE:lccionc:.~a~.

*********
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Sugeste.o (*;

Aspectos o serem co~si'er2~os

1- 6rg2.0 ou enti2a~e particip~nte:

2- ileceGsi~ace :0 ~es~uisas; (delimitaç2.o ~o campo.
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Ob - . - , Iservaçao: Cade CODlssno cncarregar-se-n do preenchinento
h ' -c a para cada orgao ou entidade participante.

',- Ob j et í.v o e

F:i.' i o ri J al~cs .L

O(s. ,rojeto(s:tendc(c: R obje-
tivos Jo Pl~no Sctori21 ~e E~uc~-- .,'ç2..0 ilES S2GU1:1'~,~f) ~.I'cc.s:

Educaç5.o a nível ele lº grau 1=1
Educaçn.o < - ele 2ºa nlveJ. grau ,-,

I

Educ aç ao <... níveL super ã or .-:i__ i

Alfabetizaç~o de adultos '--j

Tecnologia educacional em
< ,-,c;.ualquerna vel I J

6. Investi~cntos
) R ,. <.

a ccursos als~onlvelS
ucn t o=Pr-og rar;c

no Orça-

b) Recursos disponíveis no Orça
cento P'Lur-Lanu a.L de Investi-=-
nentos

c) outros

(*)

Pl'iorL:cl~o 11
O(s) "Jrojcto(s.
tivos de ou t rr.o . " ,_~ .-., C"
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REUNIÃO CqJ'!.:JLJ~~TA_~ lJ ~ ..P/ÓRGÃOS DO. NEC~NTR0Ê- DE J?ES~TL~..§AS

E1?UCACIgl!;~I.~.J.::...hl:!.P._:;"?_Y1SUAJ;.~P~RA~LABOR}iSÃC?.DO PROGRA~A __ DE

PESQUISAS, BIÊNIO 72/73

4 e 5/4/1972

A G E N D A
=:-_-=====:":=: ..:::.=====

1. LOCAL: ESCOLA DE COIvJANDODO EST1~DONAIOR DO Ex1mCITO - (ECElIE ~

PRAÇA GEN. TIBÚRCIO PRAIA VERMELHA

P R ° G R A M A=========~=~=~=~=~~===

I
I

____ -;.- •.• 1 •. _ •• _. __ ._ ••. ~.~ _

----1-·---- _.._-
D I A H ° R ~ R I °

---"--"'-, .._ ...._- •._- .._-_. __ ...__ .__ .._--_._--- ~----
T I V I D D E S

i

I
(9,00

,
10,30 hs.Jas

I
I

11,00
,

12,00 hs. Ias I
I

!~ 12,00
,

14,00 hs. Ias I
1/+,00

,
18,15 hs.ns

"--

(Reuni~o pr~vi2 das 4 comiss5es)

!,BERTURJ\: - CeI. AYRTON DE C,~RVALHOHATTOS

t. L N ° ç °
Reuni3es de cada Comiss;o com diretores ou

represent ant ee de órg~os do I"íEC e dos Cen-

tros do INEP (Vide esquema anexo).

5

I,-r--·--- ..-~ ..- ..---r-··--·-·-·-~---..·-·-~---·-·--··-
I i

I Pr-o s s e gu í.ne nt o dos t rab o.Lhoe das Comissões.
I
I
I

I
I Prosseguimento dos trabn1hos das Comiss6es
I
I

I

9,00
,
as 10,00 hs.

10,00
,as 10,15 hs. I N T E R V ~ L °

10,15
,
as 12,15 hs.

._--+--~--~ ----_._----

OBS.; ° trabalho isolado de cada Comissão terá. continuidade nos ci í as

5 (pnrte da tarde), 6, 7 e 10/4/1972.
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6Rc7:0S DO m;c E :UCS CENTllOS DO HIEP

CONISSJ:.O IV

, , \peC1.éllS;

11~.,00 ,~~
Cü)

l·~l.,30 PREHEN PRODEl1 D 1. U n E C:J
I

:;.1+,30 ,
I

"lS I15,00 PREI'JIE?J I PRODEN D " U rl0BR:1.Lj ü',-,
1.'5,00 ,

ias
15,30 CHPl-::/Bl, j CRPr:;/!1G C!.•PES D " C1-.

15,30 , ias I16,00 I C;,PES PRONTEL
I

16,00 ,
IélS

16,15 I N T E R V ,
L O1.

16,15 ,
as

16,45 CRPE/t'lG CRPE/Bfl. CRPE/PE PRONTEL - INC

16,45 , i ~rP~ns
IPRONTEL-FCB~VE1'1,15 'CRPE/PE CRPE/RS CRPE/BA

17,15 ,ns
17,1+5 CHPE/RS I CRP:E;/PE CRPE/HG PRONTEL-SREI i

17,45 ,
j I

élD I

18,15 CBPE I SR/.V I CRPE/SP CRPE/B/.
__,_.________.1__._.__'_o ,..-l.

n' 5/'+/1972...,1.11;

"--'---,- -'---------,-.--_ ..
!

9,00 ,
as

9,30 CRPE/SP CBPE CRPE/HS CRPE/flG
•

9,30 ,ns
10,00 SR.\V CRPE/SP CBPE CRPE/P::;

10,00 ,
~', C"
Llu

10,15 'r -.T T To' TI V ;, L °.L .d .LI n

10,15 ,
ElS

10,Lj-5 SR1'.V CRPE/RS

10,45
,
as

11,15 CRPE/SP

11:15 ,
~ C''-.U

11,45 SRúV

11,45 ,as
12,15 CBPE

..- •.•...._--




